
151
Sobrevivência de operários do cupim-de-montículo Cornitermes cumulans

(Kollar, 1832) (Isoptera: Termitidae) alimentados com diferentes dietas artificiais.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.78, n.1, p.151-154, jan./mar., 2011

SOBREVIVÊNCIA DE OPERÁRIOS DO CUPIM-DE-MONTÍCULO CORNITERMES
CUMULANS (KOLLAR, 1832) (ISOPTERA: TERMITIDAE) ALIMENTADOS

COM DIFERENTES DIETAS ARTIFICIAIS

A. Santos1, R. Zanetti1, L. Bufalino2, W.L.P. da Silva1

1Universidade Federal de Lavras, Departamento de Entomologia, CP 3037, CEP 37200-0000, Lavras, MG, 
Brasil. Email: alexandresantosbr@yahoo.com.br

RESUMO

Avaliou-se a sobrevivência de operários do cupim Cornitermes cumulans (Kollar, 1832), isolados 
da colônia e mantidos em diferentes dietas artificiais em laboratório (21 ± 1° C; 90±10% UR e 24h 
de escotofase), em Lavras, Minas Gerais, Brasil. Nos bioensaios ofereceram-se ou não as dietas a 
50 indivíduos por placa de Petri plástica com tampas perfuradas. Foram utilizadas seis repetições 
por tratamento, avaliando-se diariamente a sobrevivência dos cupins até a morte de todos os 
indivíduos. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de sobrevivência de Weibull e as 
equações submetidas ao teste de identidade de modelos não-lineares. Houve diferença na sobre-
vivência estimada dos cupins tratados com as diferentes dietas testadas. Concluiu-se que é possível 
manter operários de Cornitermes cumulans vivos e isolados da colônia com o emprego de dieta 
contendo papel filtro, bagaço de cana-de-açúcar e ágar como fonte de alimento para esses cupins.

PALAVRAS-CHAVE: Nutrição de insetos, Isoptera, cupim-praga.

ABSTRACT

SURVIVAL OF WORKERS OF THE TERMITE CORNITERMES CUMULANS (KOLLAR, 1832) 
(ISOPTERA: TERMITIDAE) FED WITH DIFFERENT DIETS. We evaluated the survival of the termite 
Cornitermes cumulans (Kollar, 1832), isolated from the colony and kept on different artificial diets 
in the laboratory (21 ± 1° C, 90 ± 10% UR and 24h of scotophase), in Lavras, Minas Gerais, Brazil. 
Fifty termite workers were isolated in each plastic Petri dish, where they were offered diets or not. 
We used 6 replicates per treatment, evaluating the daily survival of termites until the death of all 
the individuals. The results were submitted to Weibull survival analysis and the equations were 
subjected to the test of identity of non-linear models. There was a difference in estimated survival 
of termites treated with different diets. It was concluded that it is possible to keep Cornitermes 
cumulans workers alive and isolated from the colony with the use of a diet containing filter paper, 
bagasse cane sugar and agar as a food source.

KEY WORDS: Nutrition of insects, Isoptera, termite-pest.
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A espécie Cornitermes cumulans (Kollar, 1832) 
(Isoptera: Termitidae), conhecida como cupim-de-
montículo, ocorre com maior frequência em pasta-
gens do Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, no entanto, 
os danos causados por esse inseto às pastagens são 
questionáveis (Valério et al., 1998). Em contrapar-
tida, quando presente em florestas implantadas com 
eucalipto, esses cupins ocasionam danos expressivos 
ao sistema radicular, desde o plantio até a idade de 
um ano, o que geralmente leva as plantas à morte 
(Wilcken; raetano, 1995). Estudo conduzido em um 
povoamento comercial de Eucalyptus grandis consta-
tou mortalidade de 18% de mudas provocadas por 
C. cumulans (Wilcken, 1992).

Numerosos estudos foram conduzidos na busca 
de novas substâncias e métodos de controle do cupim-
de-montículo, no entanto, grande parte desses traba-
lhos está restrita a condições de campo (Fernandes; 
AlVes, 1992a; Mariconi et al., 1996; NeVes; AlVes, 1999), 
devido às características sociais dos organismos, que 
dificultam seu isolamento em laboratório. Por outro 
lado, escassas são as pesquisas sobre sua biologia e 
modo de alimentação, sendo inexistente uma dieta 
que permita a sobrevivência de C. cumulans isolado 
da colônia, em laboratório.

Insetos, em geral, não diferem grandemente em 
suas necessidades nutricionais qualitativas, porém, 
diferem nas concentrações requeridas de açucares, 
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proteínas, gorduras, sais minerais, vitaminas e água 
(Vanderzant, 1966). Por isso, o desenvolvimen-
to de uma dieta pode ser obtido pela adequação 
das elaboradas para outros insetos (Parra, 1996), 
permitindo obter uma fonte de recurso que atenda 
todas as exigências nutricionais necessárias para o 
desenvolvimento do inseto estudado, ou mantenha 
a sua longevidade após adulto.

Quanto ao hábito alimentar C. cumulans utiliza 
principalmente folhas e raízes mortas de gramíneas 
(Lima; Costa-Leonardo, 2007). Fernandes; AlVes 
(1992b) constataram predominância na preferência 
alimentar de C. cumulans por toletes de cana-de-
açúcar, quando adotado como fonte de celulose. 
Pode-se, portanto, considerar esse recurso como 
ponto de partida para elaboração de uma dieta, 
visando sua utilização como fonte de nutrientes e/
ou ação fagoestimulante.

O presente trabalho teve como objetivo pro-
por uma dieta para manutenção da viabilidade 
de operários de C. cumulans isolados da colônia, 
possibilitando a execução de diversos estudos, em 
condições de laboratório.

O bioensaio foi conduzido durante os meses 
de outubro a dezembro de 2009. Operários de C. 
cumulans foram isolados de um cupinzeiro existente 
em uma pastagem no Município de Lavras, MG, e 
transferidos para o laboratório. Foram separados 50 
indivíduos por placa de Petri plástica de 10 cm de 
diâmetro e tampa perfurada (13 furos de 1,5 mm de 
diâmetro), sobre a qual foi colocado um pedaço de 
algodão hidrófilo umedecido (trocado diariamente), 
com o propósito de manter a umidade dentro da 
placa próxima da saturação, próximo à umidade 
encontrada no interior de cupinzeiros no campo 
(Parra et al., 1974).

Bagaço da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum 
L.) foi obtido por meio da moagem da cana para re-
moção do caldo e, posteriormente, retirou-se apenas 
o miolo do colmo, descartando-se a casca e os nós, 
sendo o material resultante submetido à secagem em 
estufa, a 55° C, por 48 horas e, em seguida, à moagem 
em moinho Wiley, utilizando-se peneira de 2 mm.

As dietas artificiais propostas foram constituídas 
de: 1) 1,5 g de ágar + 100 mL de água; 2) 1,5 g de ágar + 
100 mL de água + 10 g de bagaço de cana seco e moído; 
3) 1,5 g de ágar + 100 mL de água + 4 g de glicose + 2 
g de sacarose + 0,1 g de caseína hidrolisada + 0,05 g 
de colesterol; 4) 1,5 g de ágar + 100 mL de água + 4 g 
de glicose + 2 g de sacarose + 0,1 g de caseína hidro-
lisada + 0,05 g de colesterol + 10 g de bagaço de cana 
seco e moído. Finda a mistura dos constituintes em 
água destilada, as dietas foram autoclavadas por 20 
minutos a 120° C e armazenadas até sua solidificação.

O delineamento experimental utilizado foi inteira-
mente casualizado, composto por seis tratamentos: 
1) sem dieta e sem papel filtro; 2) sem dieta e com 

papel filtro; 3) dieta 1; 4) dieta 2; 5) dieta 3; e 6) dieta 
4, sendo seis placas de Petri para cada tratamento.

Cada placa de Petri contendo os insetos recebeu 
ou não um cubo de 0,5 cm3 de dieta artificial que, 
posteriormente, foi transferida para câmara climática 
nas condições de temperatura de 21 ± 1° C, semel-
hante à observada no interior de colônias no campo 
e escotofase de 24 horas.

As dietas eram substituídas a cada 48 horas 
ou quando apresentasse contaminação por micro-
organismos. Com exceção do tratamento 1, todas as 
placas tiveram o fundo recoberto com papel filtro 
umedecido diariamente, objetivando a manutenção 
da umidade e que poderia ser utilizado como fonte 
alternativa de alimentação pelos cupins. O número 
de insetos vivos em cada tratamento foi computado 
diariamente, retirando-se os mortos para evitar 
contaminação e canibalismo, até que ocorresse a 
mortalidade de todos os indivíduos.

Os dados foram submetidos à análise de sobre-
vivência, usando a distribuição de Weibull, que 
descreve a relação entre a sobrevivência estimada (S) 
em função do tempo (t), sendo: S(t) = exp [-(t/β)γ], 
em que: β = parâmetro de forma e γ = parâmetro de 
escala. Posteriormente, as equações foram submeti-
das ao teste de identidade de modelos não-lineares 
(χ2; p < 0,05) (Regazzi, 2003). As análises estatísticas 
foram realizadas com o emprego do programa R (r 
deVelopment core team, 2005) e do pacote estatístico 
survival (Therneau, 2009).

Os parâmetros β e γ do modelo de Weibull foram 
significativos para todas as dietas (p < 0,001) (Tabela 1), 
porém, as dietas 2, 3 e 4 foram similares (χ2 = 287,30), 
por isso foram representadas por um único modelo 
(Fig. 1). As equações geradas foram adequadas para 
representar o tempo de vida de C. cumulans para os dife-
rentes tratamentos e houve concordância com outros 
estudos, onde se empregou esse modelo na avaliação 
do desempenho de dietas em insetos sociais adultos, 
como a abelha Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) 
(Guimarães et al., 2004), o cupim Nasutitermes coxipoensis 
(Holmgren) (Isoptera: Termitidae) (Albuquerque et al., 
2008) e a formiga cortadeira  Atta sexdens rubropilosa 
(Hymenoptera: Formicidae) (Bueno et al., 1997).

Em todos os tratamentos, os parâmetros de es-
cala (γ) assumiram valores superiores à unidade, 
demonstrando tratar-se de curvas de sobrevivência 
do tipo I, onde a taxa de mortalidade aumenta com 
o tempo (Sgrillo, 1982) (Tabela 1).

Os tratamentos que continham as dietas 2, 3 e 4 
resultaram em maior sobrevivência de C. cumulans em 
relação aos demais tratamentos no período de tempo 
analisado (Fig. 1). A mortalidade de todos os cupins 
que não tinham dieta e nem papel filtro foi estimada 
em dez dias, enquanto que os cupins mantidos nas 
demais dietas apresentaram sobrevivência superior 
a 90%, no mesmo período de tempo.
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Foi possível observar que o tempo de vida nas 
dietas 2, 3 e 4, que continham nutrientes e/ou bagaço 
de cana, possibilitaram maior estimativa de sobre-
vivência (52dias), seguido do tratamento sem dieta 
e com papel filtro (38 dias), dieta 1 (31 dias) e sem 
dieta e sem papel filtro, até a mortalidade completa 
de todos os indivíduos (Fig. 1).

A dieta 2 constituída pelo bagaço de cana-de-
açúcar (10%) foi similar às dietas que continham 
nutrientes (Fig. 1), apesar de a cana ser igualmente 
rica em celulose e pobre em proteínas como o 
papel filtro. Entretanto, adicionalmente a cana 
possui açucares como frutose, glicose e sacarose, 
que não são totalmente removidos pelo processo 
de secagem e moagem, podendo ser utilizado pelo 
inseto como fonte de energia. Corroborando os 
resultados encontrados, o emprego de toletes de 
cana-de-açúcar também foi o substrato alimentar 
que promoveu maior longevidade do cupim Na-
sutitermes coxipoensis (Holmgren) em laboratório 
(Albuquerque et al., 2008).

A importância do fornecimento de determinados 
nutrientes-chave para o completo desenvolvimento 
do cupim e a manutenção de suas necessidades 
energéticas quando adulto foi demonstrada para 
Zootermopsis angusticollis (Isoptera: Kalotermitidae), 
sendo possível obter 100% de sobrevivência de 
operários dessa espécie, por um período de 37 dias, 
quando alimentados com glicose, caseína, sais mine-
rais e ágar (Singh, 1977). A diferenciação de ninfas 
de terceiro ínstar dos cupins Reticulitermes flavipes e 
Coptotermes formosanus (Isoptera: Rhinotermitidae) 
em operários, soldados e formas neotênicas foi obtida 
alimentando-as com dieta à base de celulose, caseína, 
esterol e água (Mauldin, 1975).

O presente trabalho demonstrou que a adição 
dos nutrientes sacarose, glicose, caseína e colesterol, 
na dieta, promoveu uma estimativa de tempo de 
vida dos cupins similar à dieta com bagaço de cana 
a 10%. Nesse caso, dietas contendo nutrientes e/ou 
bagaço de cana são eficientes para a manutenção de 
C. cumulans isolado da colônia em laboratório (Fig. 1).

Fig. 1 - Sobrevivência estimada (S) em função do tempo (t) de operários de Cornitermes cumulans, submetidos aos 
tratamentos sem dieta e sem papel filtro; sem dieta e com papel filtro; dieta 1 (1,5 g de ágar + 100 mL de água); dieta 2 
(1,5 g de ágar + 100 mL de água + 10 g de bagaço de cana); dieta 3 (1,5 g de ágar + 100 mL de água + 4 g de glicose + 
2 g de sacarose + 0,1 g de caseína hidrolisada + 0,05 g de colesterol); e dieta 4 (1,5 g de ágar + 100 mL de água + 4 g de 
glicose + 2 g de sacarose + 0,1 g de caseína hidrolisada + 0,05 g de colesterol + 10 g de bagaço de cana) (p < 0,05), em 
laboratório, Lavras, 2009.

Tabela 1 - Estimativas dos parâmetros de escala (γ) e de forma (β) do modelo de distribuição de Weibull para a análise 
de sobrevivência de cupins da espécie C. cumulans, submetidos a diferentes dietas, Lavras, 2009.

Tratamentos n γ β p

Sem dieta e sem papel filtro 42 3,73 6,29 <0,0001

Sem dieta e com papel filtro 144 10,72 30,02 <0,0001

Dieta 1 132 4,75 21,54 <0,0001

Dietas 2, 3 e 4 653 5,71 39,17 <0,0001
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